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tprograma 

l.a Parte 

I - L iederkreis op. 24 . . . . . . . R. SCHUMANN 

a) Morgens steh'ich auf und frage 
b) Es treibt mich h in 
c) lch wandelte unter den Baumen 
d) Lieb' liebchen leg's Handchen 
e) Schone Wiege meiner Leiden 
f ) Berg' und Burgen schau'n herunter 
g) Anfangs wollt' ich fast verzagen 

\ h) Mit Myrten und Rosen 

(sem interrupção) 

11 - Trois chansons de Bilitis . . . . . . . . C. DEBUSSY 

a) La Flut de Pan 
b) La Chevelure 
c) Le Tombeau des Naiades 

(sem Interrupção) 

2. a Parte 

111 · Cinq Poemes de Paul Eluard . . . . . F. POULENC 

a) Peut-il se reposer 
b) li la prend dd ns ses bras ... 
c) Plume d'eau claire 
d) Rôdeuse au front de verre 
e) Amoureuses 

(sem interrupção) 

IV • Seis poesias de Manuel Bandeira 

a) Canção do Mar . 
b) Dentro da Noite 
c) O impossivel carinho . 
d) V ais a romântica . 
e) Modinha . . 
f ) Modinha . . • . 

O. LORENZO FERNANDEZ 
F. MIGNONE 

. C. GUARNIERI 

. RADAMÉS GNATTALI 
VILA-LOBOS 
JAYME OVALLE 

Ao Piano: FRITZ JANK 



NOTAS 

IIEI RI Illlbli\E (1/g(J-Hi.=:i6) ... \ puLlicélc,8o elo ·Buch 
der Lieder·' rn 1827, in1p<>s o non1e de s u au tor a tod[l a 
.Aleman hél, con1o un1 Hdco ele en ""ibi lirlacle e expres à o 
rnuito pe . . oal. O seu contraste de ternura sofredora e iro­
n i a a v i a da. que f o i a , u b tú n c i a c1 o 1 i ri 01 o a n• o r os o do 
E v r o. fi c ou par a e t n p r e defini n <1 o um gê n e r . Os p o e 111 a 
do L i e de r k r eis, o p. 2 4. de c h u n 1él n n , per t n c e rn ú c 1 e ç ã o 
· • J u n o-e L e j c1 e n · · e fura 111 c o 111 p o"" tos e n l r 1 U 17 e 1 H~ 1 • ~ ã o, 
con1o cli~""e o poeta. dez é1no . d poi...;, na . guncla edição 
do ]i\ ro, '·o prin1eiru b ijo~ clc:t l\Iu a alen1ft na ua aln1a ... 
quando a chéuna da \' rdade 1nai. a abr[lsava lo que 
e. darecia'·. 

-
J>IEH.H.E LOUY .. (1870-19~5). A. ·•Chan~on <le I3iliti<' 

111i...;tificara111 111Uita ~ente. quand foratn publicacla C01l10 

tradução de un1 texto ~r go ~a realidade. e ... a experi 'n­
cia .· atnoro as de un1a irn<tginúria corte. ã elo . éculo \'1 A. 
C., eran1 in venc:õe de un1 hei ni ·ttl e d um poeta in1preg­
nad de ~en ualidét(l pag?L 

-
PAUL ELlr A RD, n é1~ciclo 111 1B95, fonnou . de:-, ele a 

"->Uél e"tréj<l, na vnncrunrda da pne ' ta rnundial, ton1é1ndo par­
te de tacada no. rnovirnento cladai~ta surrer1li ta. 0 .: 
proces ·o. ela~ e~coln nfto 'On. guiran1, porén1, abafar a 
inofnua \'OZ de -.,e crrande lírico. clara e penetrante \' Z 111 
nHu to~ de ~ u~ poen1a con '"' ciente ou incon:cient menl 
h e r n 1 é ti c os. O · de" te pro g r é J 111 a, 111 u ~i c é1 do"" por P uI e n c, per­
t ncem ao livro ··La \ Tie Irnn1édtétt .,. editnrlo ern 1q32. 

-
~IA ... Tl TEL BA .. · oEII~A. ...\ Canção do Mar e tá en1 

'·E trela da ~lanhã" (1()36) onde aparcc . ob o título Cantiga, 
mudado pelo con1po~itor on1 o con cntin1ento do p eUt : 
o poen1a Dentro da Noite, no primeiro li\ ro do poeta ··A 
(' j n z a c1 as T 1 o r a . " ( 1 < I 7) ; o I m p o s si v e I c a r i n h o 1 e 111 ··L i b e r ti­
nagenl·· ( 1930). Os ver~ o.., ela.;:; dua Modinhas, a de \ Ti la­
Lobo~ e H de jé11111e ÜY<:tllc, iort.un e critos para e adapta­
ren1 ú n•elodi<t~. d poi de con1po. Ul""· Con1o e~t<t ~ :e in -
pjravan1 na 1nu ica popular, procurou iétn1ben1 o p eta 
a proxin1 ar-~e cl o e: ti lo e c1 o to 111 pern c'> , tico-:' e n tirn en ta l dn 
lira elo ~ . eres t ir o~ cario ' él : do 1ne ~ r no 1110 I o proced u 
a o e . c r e v e r, a p e c1 ido do ' o n1 p o. i to r, a I e t r <l cl a V a I s a r o­
mântica, de B.adan1 ;"" C~nattali. 
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